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bombeiros|emergência
Bombeiros Municipais 241 850 050*
e-mail: bms.comando@cm-sardoal.pt 
Cruz Vermelha|Abrantes 241 372 910*
Linha Nacional de Emergência Social 144
Intoxicações 808 250 143**
Número Nacional de Emergência 112
S.O.S. Criança 808 202 669** 
S.O.S. Voz Amiga 808 202 669**

serviços de apoio social
Banco Local de Voluntariado 241 850 000*
   blvoluntariado@cm-sardoal.pt
C.N.P.D. Proteção Crianças e Jovens 964 520 768*
   cpcj.Sardoal@cnpdpcj.pt
CLDS 4G SER Sardoal 241 010 711* 
   sersardoal.clds4g@gmail.com

serviços públicos
Avarias edp 800 506 506
Centro de Distribuição Postal 241 330 261*
Conservatória R. Predial Com. /Cartório Notarial 241 850 090*
Guarda Nacional Republicana 241 850 020*
Linha ctt 210 471 616*
Repartição de Finanças 241 247 560*
Serviço Local da Segurança Social | Sardoal 300 502 502**
Tesouraria da Fazenda Pública 241 855 485*

saúde
Affidea Laboratórios | Sardoal 241 851 567*
Centro de Saúde de Sardoal 241 850 070*
Clínica Médico-Dentária: Dr.André Rodrigues 241 852 369*
Clínica Médico-Dentária de Sardoal:
   Dr. Miguel Alves 241 851 085*
Clínica Médico/Cirúrgica de Sardoal 241 855 507*
Consultório Médico Dr. Pereira Ambrósio 241 851 584*
Farmácia Bento | Posto de Alcaravela 241 851 008*
Farmácia Passarinho | Sardoal 241 855 213* 
Hospital de Abrantes 241 360 700*
Hospital de Tomar 249 320 100*
Hospital de Torres Novas 249 810 100*
Laboratório de Análises Clínicas: Dr. Silva  		
   Tavares | Sardoal 241 855 433*
Posto de Saúde de Alcaravela 241 855 029*
Posto de Saúde de Santiago de Montalegre 241 852 651*
Posto de Saúde de Valhascos 241 855 420*
Sarclínica | Sardoal 241 851 631*
Saúde Pública | saudepublica@cssardoal.srssantarem.min-saude.pt

ensino
Agrupamento de Escolas / Escola E B 2,3/S Dra. Maria    	
   Judite Serrão Andrade 241 850 110*
Creche Municipal 962 980 766*
Jardim de Infância | Sardoal 241 851 491* | 925 772 877*
Jardim de Infância | Presa 241 852 200*

postos públicos
Cabeça das Mós 241 855 134*
Entrevinhas 241 855 135*
Mivaqueiro 241 852 263*
Mogão Cimeiro 241 852 234*
Panascos 241 855 221*
S. Simão 241 855 279*
Santa Clara 241 855 317*
Saramaga 241 855 250*

transportes públicos
Estações de Caminhos de Ferro - Alferrarede - Rossio 
ao Sul do Tejo - Entroncamento - Nº Azul: 707 210 220**
Rodoviária do Tejo | Abrantes 968 692 113*
Rodoviária do Tejo | Torres Novas 249 810 704*
Transporte a Pedido 800 209 226

gás - entrega ao domicílio
Cepsa 241 098 240* | 969 468 976*
Galp 241 855 311* | 963 010 236*

contactos telefónicos
Geral 241 850 000*
Armazém 241 851 369*
Arquivo Municipal 241 850 014*
Biblioteca Municipal 241 851 169*
Cá da Terra 241 851 144*
Centro Cultural Gil Vicente 241 855 194*
Espaço Cidadão 241 850 012*
Espaço Internet 241 851 415*
Gabinete Florestal 241 850 050*
Loja do Cidadão 241 850 011*
Piscina Coberta 925 993 412 | 241 851 431*
Piscina Descoberta (de junho a setembro) 925 993 412*
Posto de Turismo 241 851 498*

contactos email
Presidente: presidente@cm-sardoal.pt
Vice-presidente: vicepresidente@cm-sardoal.pt
Vereadora a tempo inteiro: vereadora@cm-sardoal.pt
Vereador: pedro.duque@cm-sardoal.pt
Vereadora: patricia.silva@cm-sardoal.pt
Chefe de Gabinete: chefegabinete@cm-sardoal.pt
Secretária do Presidente: ccosta@cm-sardoal.pt
Assuntos diversos: geral@cm-sardoal.pt
Águas: aguas@cm-sardoal.pt
Aprovisionamento: aprovisionamento@cm-sardoal.pt
Armazém: armazem@cm-sardoal.pt
Arte e Restauro: restauro@cm-sardoal.pt
Ass. Municipal: assembleia.municipal@cm-sardoal.pt
Ação Social: accao.social@cm-sardoal.pt
Biblioteca: biblioteca@cm-sardoal.pt
Cá da Terra: cadaterra@cm-sardoal.pt
Centro Cultural Gil Vicente: ccgilvicente@cm-sardoal.pt
Contabilidade: contabilidade@cm-sardoal.pt
Creche Municipal: creche.municipal@cm-sardoal.pt
Cultura: cultura@cm-sardoal.pt
Desporto: desporto@cm-sardoal.pt
Divisão de Obras: div.obras@cm-sardoal.pt
Espaço do Cidadão: espaco.cidadao@cm-sardoal.pt
Espaço Empreende: empreende@cm-sardoal.pt
Espaço Internet: espaco.internet@cm-sardoal.pt
Espaço Partilhado Artes e Ofícios: art.of@cm-sardoal.pt
Expediente Geral: expediente@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Emigrante: apoio.emigrante@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Empresário: gae@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio à Presidência: gap@cm-sardoal.pt
Gabinete Desenho: gab.desenho@cm-sardoal.pt
Gabinete Florestal: gtf@cm-sardoal.pt
Gabinete Imprensa: imprensa@cm-sardoal.pt
Gabinete Informática: informatica@cm-sardoal.pt
Gabinete Técnico: gab.tecnico@cm-sardoal.pt
Loja do Cidadão: loja.cidadao@cm-sardoal.pt
Obras Municipais: obras.municipais@cm-sardoal.pt
Obras Particulares: obras.particulares@cm-sardoal.pt
P. Máq. e Viaturas: parquemaquinasviaturas@cm-sardoal.pt
Património: patrimonio@cm-sardoal.pt
Piscina Coberta: piscina@cm-sardoal.pt
Ponto ja: pontoja@cm-sardoal.pt
Proteção de Dados: epd@cm-sardoal.pt
Recursos Humanos: rec.humanos@cm-sardoal.pt
Serviços Online: servicosonline@cm-sardoal.pt
Taxas e Licenças: taxas@cm-sardoal.pt
Tesouraria: tesouraria@cm-sardoal.pt
Turismo: turismo@cm-sardoal.pt

juntas de freguesia
Alcaravela 241 855 628* juntadealcaravela@gmail.com
Santiago de Montalegre 241 852 066*  
 jfsantiagomontalegre@gmail.com
Sardoal 241 855 169* j.freguesia.sardoal@sapo.pt
Valhascos 241 855 900* freg.valhascos@gmail.com

paróquias
Alcaravela 241 855 205*
Santiago de Montalegre 241 852 705*
Sardoal e Valhascos 241 855 116*

câmara municipal 
de sardoal
www.cm-sardoal.pt
www.turismo.cm-sardoal.pt
www.memoria.cm-sardoal.pt
www.facebook.com/MunicipiodeSardoal
Instagram.com/municipio_de_sardoal
Praça da República, 2230 - 222 Sardoal

N.º Municipal de Emergência Social  926 513 181*

emergencia.social@cm-sardoal.pt

táxis
Alcaravela
Transportes Auto Tino, Lda 966 445 044*
Santiago de Montalegre
Transportes Auto Tino. Lda. 241 852 526* | 962 673 681*
Sardoal
João Luís 241 851 580* | 966 773 833*
Transportes Auto Tino, Lda 969 592 023*
Transportes Central Sardoalense 241 855 411*  
 963 053 759* | 969 496 277*

alojamento turístico
Casa da Forja 961 722 165*
Casa de São José 914 852 802 | 241 362 542*
Casa do Americano 961 892 802* | 919 233 935*
Casa do Louro 961 385 756*
Casa do Pisco 962 123 250*
Casa do Riu 964 193 319*
Casa do Trapo 937 157 421*
Casa do Vale da Pedra 919 785 280*
Casa Flor de Lis 961 538751*
Casa Sardoal 962 123 250 | 241 852 103*
Hostel Middle Point 964 057 574*
O Vale Sublime 211 451 844*
Porto D`Abrigo 936 047 613
Quinta do Côro 241 855 302*
Quintinha dos Quintas 939 545 506*
Residencial Gil Vicente 241 851 010* | 964 057 574*

restauração
Bar da A.C.D. de Valhascos 966 897 342* | 241 851 026* 
Café Snack Bar “A Pérola” | Andreus 241 851 558*
Café Snack Bar “CACRIS” | Andreus 241 855 510*
Pastelaria “A Migalha” | Sardoal 241 855874*
Restaurante “As Três Naus” | Sardoal 241 855 333*
Restaurante “Dom Vinho” | Sardoal 926 773 709* | 241 852 212*
Restaurante “Quatro Talhas” | Sardoal 241 855 860*
Restaurante Snack Bar “O Zito” | Sardoal 241 852 150* | 964 517 834*
Take Away “Sardoal Grill” 962 352 092*

animação noturna
“Potes Bar” 241 852 255*
“Puro Lagarto Bar” 241 852 017*
“Quatro Talhas” 241 855 860*

rádios locais
Antena Livre | Abrantes 89.7 FM 241 360 170*

livros | jornais
Bombas galp | Sardoal 241 855 153*

solidariedade social
Centro de Dia de Alcaravela 241 851 031*
Santa Casa da Misericórdia 241 850 120*

instituições bancárias
Caixa de Crédito Agrícola 241 851 209*
Caixa Geral de Depósitos 241 850 080*

outras entidades
Associação de Agricultores dos Concelhos de Abrantes, 
 Constância, Sardoal e Mação | Abrantes 241 331 143*
Associação Comercial e Empresarial de Abrantes,
 Constância, Sardoal, Mação e Vila de Rei 241 362 252*
c.r.i.a. | Abrantes 241 379 750*
Canil/Gatil Intermunicipal 966 822 244*
Comunidade Intermunicipal Médio Tejo | Tomar 249 730 060*
Dir. Reg. de Agricultura e Pescas da Reg.
 de Lisboa e Vale do Tejo 243 377 500* 
Serviço de Emprego de Abrantes 241 095 900*
nersant Núcleo Empresarial da Região
 de Santarém | Abrantes 241 372 167* 
tagus Associação para o Desenvolvimento
 Integrado do Ribatejo Interior | Abrantes 241 106 000*
tagus valley - Parque Tecnológico do Vale do Tejo 241 330 330*

*custo chamada para a rede fixa e móvel nacional | **custo chamada de valor acrescentado
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Presidente da Câmara

No bom caminho
Permitam-me destacar, 
e não é fácil em tão grande 
panóplia de qualidade, 
os resultados obtidos 
pela nossa Escola.

Ao folhearmos esta edição do “Boletim Municipal” contem-
plamos com regozijo a grande dinâmica da nossa comunida-
de. Não me refiro somente à implementada pelo Município e 
tão bem reconhecida pelos membros do Governo que nos têm 
visitado com alguma frequência e intensidade, mas também 
outras entidades e sardoalenses comuns que foram distingui-
dos, como é fácil constatar.

Permitam-me destacar, e não é fácil em tão grande panó-
plia de qualidade, os resultados obtidos pela nossa Escola. Um 
resultado que não é de circunstância, mas sim, parte de um 
planeamento, de uma estratégia, até do investimento feito por 
toda a nossa comunidade educativa.

Não posso deixar também de referir dois acontecimentos 
que trouxeram muitos visitantes ao nosso Concelho: o Encon-
tro Internacional de Piano, na sua oitava edição, atrevendo-me 
a dizer que foi a melhor de sempre, destacando a ligação feita 
entre música e património num roteiro guiado, com cerca de 
duas centenas de participantes e a Fase Final do Campeonato 
Nacional de Voleibol na categoria de Iniciados Masculinos que 
durante três dias fez encher o nosso pavilhão e onde não falta-
ram grandes nomes do desporto nacional.

Francelina Chambel, Senhora Comendadora, uma grande 
mulher capaz de enfrentar um mundo que era quase todo ele 
de homens. Ainda hoje, pelos diferentes corredores desta vida 
autárquica ouço falar desta senhora. Uma honra poder estar 
num lugar que já foi dela.
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ACONTECEU

Fotos ACD de Valhascos

Alegria e diversão 
no Dia da Criança

O Dia da Criança foi assinalado 
no Sardoal com muita diversão, 
alegria e sorrisos, numa organização 
conjunta do Município, Agrupamento 
de Escolas, CLDS 4G | SER Sardoal, 
CPCJ de Sardoal, Associação de Pais 
e Encarregados de Educação do 
Agrupamento de Escolas de Sardoal e 
Associação de Futebol de Santarém.  
As atividades decorreram no Complexo 
Desportivo Municipal e destinaram-se 
aos alunos dos Jardins de Infância e 
1.º Ciclo do Concelho. Pinturas faciais, 
insufláveis, jogos tradicionais e futebol 
feminino - promovido pelo projeto 
"Bora lá Meninas" - foram algumas 
das atividades que proporcionaram 
gargalhadas e felicidade, tendo a 
manhã terminado com um lanche 
proporcionado pela APEEAES.

Parabéns ao Grupo 
Desportivo de Alcaravela

O Grupo Desportivo de Alcaravela 
(GDA) fez uma época extraordinária, 
tendo estado a um pequeno passo de 
se tornar Campeão Distrital da Liga 
INATEL, num jogo que disputou o título 
com Pontével (Cartaxo), no dia 15 de 
maio, no Campo de Jogos de Mação. 
No final do tempo regulamentar, 
o resultado era de 2x2, tendo o 
campeão sido apurado por grandes 
penalidades com o Pontével a bater 
o Alcaravela por 3x2. De realçar que 
o GDA teve um percurso imaculável 
ao longo de todo o Campeonato, 
não tendo sofrido nenhuma derrota, 
em tempo regulamentar, até àquele 
dia. O Município parabeniza atletas, 
treinadores, dirigentes e adeptos 
do GDA pela elevada qualidade 
do seu desempenho, assim como 
pela determinação e resiliência 
demonstradas.

HiJiffy de Pedro 
Gonçalves capta 
investimento

A HiJiffy, startup portuguesa que 
atua na área da tecnologia hoteleira 
e da qual o Sardoalense Pedro 
Gonçalves é fundador, conseguiu 
captar investimentos no valor de 3,8 
milhões de euros. Com este montante, 
a empresa planeia aumentar a sua 
equipa e expandir o seu negócio para 
Alemanha, Suíça e Áustria. A ronda de 
financiamento foi liderada pela Caixa 
Capital e contou com a participação da 
Lince Capital e da Portugal Venture. 

“Os Lagartos” 
distinguidos
 como Entidade 
Formadora Certificada

O Grupo Desportivo e Recreativo 
“Os Lagartos” foi distinguido pela 
Federação Portuguesa de Futebol (FPF) 
como Entidade Formadora Certificada 
com 3 estrelas, numa candidatura 
conjunta entre o Masculino e o 
Feminino da mesma modalidade e 
na mesma Entidade. O Processo de 
Certificação da FPF além de dar resposta 
à legislação prevista sobre esta matéria, 
tem por objetivo avaliar, reconhecer 
e certificar a atividade de todas as 
Entidades que disponibilizam formação 
nas modalidades de futebol (e futsal)  
a jovens praticantes até aos 19 anos.

Núcleo de Concertinas 
de Valhascos

A Associação Cultural e Desportiva 
de Valhascos (ACDV) tem, desde o início 
do ano, um Núcleo de Concertinas 
denominado Grupo de Concertinas da 
Terra da Couve. Integrados na ACDV, 
têm como objetivo levar a música 
tradicional portuguesa aos mais 
variados locais, assim como a aldeia 
de Valhascos. A sua primeira saída e 
apresentação pública foi em 9 de julho, 
em Fontes, Abrantes.

Duarte Laia  
foi distinguido

Duarte Passarinho Laia foi um dos 
três distinguidos pela Associação 
de Futebol de Santarém e pelo 
McDonald’s como Melhor Aluno/Atleta 
relativo à época 2021/2022. Cada um 
dos distinguidos recebe um prémio 
monetário, um diploma de mérito e 
dois bilhetes para um jogo da Seleção 
Nacional A, em Portugal.
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VIVER SARDOAL

Quinta do Côro  
na Revista Vinhos

A Quinta do Côro abriu as portas 
à Revista Vinhos e deu a conhecer 
o melhor de si, levando o nome do 
Sardoal consigo. Um trabalho para ver 
na edição de junho desta publicação.

Alunos de Sardoal 
vencem concurso 
“Ser Escritor é Cool”

Laura Sofia Lobato Serras, Miguel 
Alexandre Moura Neto, Gustavo 
Rei Penteado Fernandes Leal 
formam o grupo de alunos do nosso 
Agrupamento de Escolas que venceu o 
concurso “Ser Escritor é Cool”, ao nível 
do Ensino Secundário.

Este concurso é organizado pela 
Rede de Bibliotecas Escolares e tem 
como objetivo a promoção da leitura 
e da escrita, com recurso aos media, 
estando organizado em 4 escalões: 1.º, 
2.º e 3.º ciclos e ensino secundário. 

O trabalho vencedor pode ser 
conhecido www.rbe.mec.pt.

VIII Trail 
“Terras do Sardão” 
foi um sucesso

Nem a chuva que se fez sentir 
impediu os quase 400 atletas de 
participarem no VIII Trail "Terras 
do Sardão" que decorreu no dia 28 
de maio, tendo contado com três 
modalidades: Trail Longo 30km; 
Trail Curto 17km e Caminhada 
10Km. Com organização deste 
Município, o Trail “Terras do 
Sardão” contou com a parceria 
do Grupo Desportivo “Os 
Lagartos” e com o envolvimento 
de diversas coletividades do 
Concelho e da turma de Desporto 
do Agrupamento de Escolas, ao 
nível do controlo e apoio logístico 
ao longo do percurso. De referir 
a colaboração dos Lagartos 
Apressados (Sónia Marques e 
Rodrigo Lopes) que, este ano, 
voltaram a apadrinhar o evento.

Além da prática de exercício 
físico, os atletas tiveram ainda 
oportunidade de ter contacto 
direto com a beleza natural 
do nosso Concelho, assim 
como com o património 
histórico e arquitetónico. 
No final, o resultado foi 
unânime: o VIII Trail 
“Terras do Sardão” 
foi um sucesso.

Workshop 
no Cá da Terra

O Cá da Terra acolheu, em 
20 de maio, um workshop 
sobre Costura - Aprenda a 
Reutilizar Parte I, orientado por 
Geraldina Santos, do Ateliê de 
Costura Gi.Gi. A segunda parte 
do workshop será agendada e 
dela daremos notícia. 

Fotos Júlia Pacheco
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Campo 3x3 BasketArt
na Tapada do Milheiriço

O Ringue da Tapada do Milheiriço tem, desde 13 de maio, 
um campo de 3x3 BasketArt. O desenho do recinto é da 
autoria do jovem sardoalense Martim Lopes, que ganhou 
o concurso lançado pela Estímulo - Associação de Jovens 
de Sardoal, entidade que executou a pintura. Na sessão de 
inauguração marcaram presença Miguel Borges, presidente 
da Câmara Municipal, Miguel Alves, Presidente da Junta de 
Freguesia de Sardoal, Luís Sousa, Presidente da Associação 
de Basquetebol de Santarém, Rui Dias, Vice-Presidente da 
Federação Portuguesa de Basquetebol, Adriano Martins, 
Presidente da AJS, e Nelson Alves, Vice-Presidente do GDR 
“Os Lagartos”, assim como muitos populares e jovens. 
Recorde-se que o 3x3 BasketArt é um projeto que faz parte 
do programa nacional de promoção do basquetebol que tem 
como objetivo trazer a modalidade para a rua.

Sardoal tem Centro de Cyclin’ Portugal
O nosso Concelho tem, desde 14 de maio, um Centro de 

Cyclin’ Portugal. A inauguração contou com a presença de 
Sandro Araújo, Vice-Presidente da Federação Portuguesa 
de Ciclismo, Conceição Pereira, Coordenadora da TAGUS 
- Associação para o Desenvolvimento do Ribatejo Interior, 
Miguel Pita, Presidente da Assembleia Municipal, Miguel 
Borges, Presidente da Câmara Municipal e de Luís Dias, 
Vereador da Câmara Municipal de Abrantes, concelho por 
onde passam alguns percursos. 

Após a inauguração oficial, 
decorreu um passeio para os 
amantes do ciclismo, com três 
percursos disponíveis, de BTT e 
estrada. O objetivo primordial 
desta estrutura é promover 
o território natural e o 
património material e imaterial 
do Concelho de Sardoal através 
da dinamização de percursos 
cicláveis, potenciando o 
turismo. O projeto consiste em 6 percursos para a prática da 
modalidade BTT-XC (terra) e 6 percursos de estrada, num 
total de 370 kms de rede, parcialmente marcados no terreno 
ou através de sistema GPS, e apoiados por uma infraestrutura 
logística - Centro Cyclin’ Portugal de Sardoal. 

O Centro de Cyclin’ localiza-se no 
Complexo Desportivo Municipal e está 
equipado com uma Estação de Serviço 
LowTech. A estação inclui ponto de 
lavagem de bicicletas, sistema manual 
de enchimento de pneus, ponto de 
reparação com suporte para bicicleta 
e ferramentas, ponto de água para 
consumo, parqueamento e software 
com possibilidade de personalização 
de acordo com as especificações do 
utilizador.  
A proximidade com os balneários e casas 
de banho da Piscina Descoberta, permite 
ainda ao utilizador do Centro de Cyclin’ 
o usufruto daquela estrutura através de 
um sistema de domótica para gestão de 
acesso remoto.
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O Ministro da Educação, 
João Costa, inaugurou,  
em 11 de maio, a Escola 
Básica e Secundária  
Dra. Judite Andrade,  
tendo considerado que 
“se sente a felicidade, 
mas também a energia 
e a vitalidade desta 
escola”.  Um projeto há 
muito desejado e que 
veio colmatar as falhas 
sentidas, dando uma 
nova realidade a toda a 
comunidade escolar. 

Ministro da Educação 
inaugurou Escola
“Felicidade, energia e vitalidade”

Depois de ser recebido por uma for-
matura dos Bombeiros Municipais, o 
Ministro da Educação assistiu a uma 
pequena atuação dos alunos que, diri-
gidos pela professora Liliana Carvalho, 
interpretaram em flauta de bisel o Hino 
da Alegria. Chegado o momento de des-
cerrar a placa evocativa da inauguração, 
o Ministro chamou dois alunos para 
puxarem a bandeira nacional e, deste 
modo, inaugurarem um espaço que é, 
acima de tudo, deles. Seguiu-se uma 
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visita às instalações da escola e, embo-
ra fosse quarta-feira à tarde e houvesse 
poucos alunos, o Ministro interagiu com 
os presentes, tendo inclusive assinado 
o gesso de um aluno que estava com o 
braço partido.

Na sessão oficial, Ana Paula Sardinha, 
Diretora do Agrupamento, realçou a im-
portância do trabalho de todos os que 
estiveram envolvidos no processo da 
construção de uma nova escola e referiu 
que, atualmente, “temos uma escola re-
qualificada com ambientes de aprendi-
zagem dignos do Século XXI. Uma escola 
inclusiva que aposta na construção de 
um conhecimento ativo e transdiscipli-
nar”.

Por sua vez, Miguel Borges, Presiden-
te da Câmara, não conseguindo disfarçar 
a emoção de estar a inaugurar um pro-
jeto que lhe é particularmente querido 
porque lutou por ele enquanto encar-

regado de educação, 
professor e Presidente 
de Câmara, realçou que 
a construção em três fa-
ses (o primeiro foi o cor-
po principal da escola e 
demolição do ginásio; a 
segunda com a transfe-

rência para o edifício novo e demolição 
do espaço polivalente e a terceira que foi 
a construção do ginásio) conseguiu re-
duzir custos, mas implicou mais tempo 
de obras.

O Ministro, João Costa, defendeu a 
importância da existência de um bom 
espaço, mas que o mesmo não funciona 
sem os professores e operacionais que 
fazem mudar a vida dos alunos. “Se a es-
cola não servisse para transformar vidas 
podia ser o espaço mais fantástico do 
mundo que não cumpria a sua função.” 
No seu discurso, salientou ainda que o 
caminho feito não tinha sido possível se 
não tivesse existido uma grande parceria 
com os Municípios. “

De recordar que o investimento total 
nesta nova escola rondou os 5 milhões 
de euros, financiado a 85% por fundos 
comunitários. O restante valor conta 
com uma componente nacional supor-

tada pelo Ministério da Educação, cerca 
de 200 mil euros, e pelo Município, cerca 
de 400 mil euros. A remodelação incluiu 
22 salas de aula, sala de música, labora-
tórios, sala de TIC, biblioteca, sala de E.V. 
e de E.T., salas polivalentes, áreas exterio-
res cobertas, papelaria, refeitório, equi-
pamentos infantis, recreio coberto, espa-
ços administrativos e um polidesportivo.
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A Escola Básica e Secundária 
Dra. Judite Andrade foi considerada, 
segundo os critérios do Jornal de 
Notícias, Correio da Manhã e Expresso, 
a melhor escola pública com ensino 
regular do país. 

De salientar que no ranking geral, 
a Escola de Sardoal ocupa o 33.º lugar, 
o que representa uma subida de 104 
lugares face aos rankings de 2021. 
Para esta subida e classificação muito 
contribuíram os resultados dos exames 
nacionais, nos quais a Escola Básica e 
Secundária Dra. Judite Andrade teve 
uma média de 14,31 valores.

Ana Paula Sardinha, Diretora do 
Agrupamento de Escolas de Sardoal, 
salienta que “o Agrupamento tem 
desenvolvido um trabalho inclusivo 
e diferenciador, com um cunho 
muito próprio, de forma a permitir 
oportunidades diferenciadas de 
aprendizagem a todos os seus alunos, 
para que todos tenham possibilidade 
de construir um percurso de sucesso 
e com sucesso. Não sendo um 
Agrupamento de grandes dimensões, 
tem a dimensão ideal para que se 
fomente a partilha, a cooperação e 
a colaboração comprometida, com 
a finalidade de prestar um serviço 

de qualidade - garantia de que os 
alunos desenvolverão, de facto, as 
diferentes competências inscritas no 
Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade 
Obrigatória, por forma a que se 

Escola de Sardoal 
destacou-se nos 
rankings nacionais

constituam cidadãos autónomos e 
responsáveis, ativos e conscientes de si 
próprios, dos outros e do mundo que 
os rodeia, estando preparados para 
enfrentar os desafios do século XXI.”

Classificação nos 
rankings nos anos de:

N.º CE Escola Tipo Concelho Média CE 2019 2020 2021
8 Escola Artística do Cons. Música Calouste Gulbenkian PUB Braga 15,42 112 62

33 Escola Básica e Secundária Dra. Judite Andrade PUB Sardoal 14,31 304 189 137

38 Escola Artística de Dança do Conservatório Nacional PUB Lisboa 14,03 48 53

43 Escola Secundária de Vouzela PUB Vouzela 13,78 129 81 106

49 Escola Secundária de Nelas PUB Nelas 13,44 173 203 86

50 Escola Básica e Secundária Dr. Ferreira da Silva PUB Oliveira de Azeméis 13,44 295 70 92

52 Escola Básica e Secundária de Escariz PUB Arouca 13,37 107 65 49

58 Escola Básica e Secundária À Beira Douro PUB Gondomar 13,16 306 164 124

60 Escola Secundária Tomaz Pelayo PUB Santo Tirso 13,15 95 77 99

61 Escola Secundária Eça de Queirós PUB Póvoa de Varzim 13,14 65 96 61
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A comitiva começou por deslocar-se 
à Escola Básica e Secundária Dra. Judite 
Andrade, onde a esperavam as turmas 
dos 3.º e 4.º anos e do ensino secundá-
rio, que testaram os seus conhecimen-
tos através de um questionário/jogo 
do projeto  “Raposa Chama”, que  tem 
como missão sensibilizar o público in-
fanto-juvenil para as questões associa-

das ao fogo e à floresta. Presentes nesta 
sessão, para fazer as delícias dos mais 
novos, estiveram também duas das 
mascotes do projeto, a Raposa Chama 
e a cigarra MC Garra.

Já em Alcaravela, decorreu um exer-
cício de evacuação e confinamento, le-
vado a cabo pelo Município, através do 
Gabinete de Proteção Civil, Florestal e 

Reforma da floresta, 
prevenção e sensibilização 

Primeiro-Ministro 
em visita ao Sardoal
No âmbito da reforma 
da floresta, da prevenção 
e sensibilização das 
populações,  
o Primeiro-Ministro, 
António Costa, visitou no 
dia 27 de junho o nosso 
Concelho.  
A acompanhá-lo 
estiveram o Ministro da 
Administração Interna, 
José Luís Carneiro,  
e o Secretário de Estado 
da Conservação da 
Natureza e Florestas,  
João Paulo Catarino.
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Bombeiros deste Concelho. O exercício 
em causa, ao abrigo do programa “Al-
deia Segura, Pessoas Seguras”, preten-
deu simular e testar o processo de eva-
cuação e confinamento da população 
da aldeia, em caso de incêndio rural. 
Nesta aldeia do Concelho, António Cos-
ta falou à comunicação social, referindo 
que este é “um trabalho muito impor-
tante” desenvolvido pelas autarquias, 
em colaboração com bombeiros e for-
ças de segurança, que permite garantir 
a segurança das populações em caso 
de incêndio. “Para além do combate di-
reto às chamas, a prioridade tem de ser 
a proteção das pessoas. Isso é absolu-
tamente fundamental e é por isso que 
o programa Aldeia Segura é essencial” 
- assegurou. 

A visita ministerial terminou com 
uma sessão solene no Centro Cultu-
ral Gil Vicente, durante a qual Miguel 
Borges, Presidente da Câmara, deixou 
algumas preocupações aos governan-
tes, tais como o futuro do ordenamen-
to da floresta e da Proteção Civil, tendo 
considerado que o atual carece de mo-
dernização. Por sua vez, o Ministro da 
Administração Interna abordou ques-
tões como os investimentos que têm 
sido feitos desde 2017 na prevenção e 
combate aos incêndios florestais e que 
correspondem a uma visão estratégica 
tanto na abordagem como na interven-
ção. 

A finalizar, António Costa salientou 
que 64% dos incêndios ocorridos em 
Portugal resultam de ação negligente, 
dando como exemplo o “Programa Al-
deia Segura” como um dos melhores 
em prevenção contra incêndios, salien-
tando ainda a importância de haver 
“uma paisagem diversa, com diferentes 
tipos de ocupação do solo”, referindo-se 
a dois exemplos dados pelo Presidente 
da Câmara de um incêndio que foi tra-
vado por um olival e de outro que parou 
“quando encontrou uma vinha”. 

André Lopes e Cláudia Costa

O que é o projeto 
"Raposa Chama"?

É um movimento coletivo e inclu-
sivo, desenhado para chegar a todas 
as crianças, entre os 5 e os 12 anos, 
através da escola, dos professores, da 
família e de toda a comunidade.

O grande objetivo é sensibilizar e 
educar as crianças de hoje que se-
rão os futuros decisores de amanhã 
sobre os comportamentos de risco 
de incêndio, acreditando que no pre-
sente, podem ter o papel crucial de 
educar também os adultos, principal-
mente através da sua rede familiar.

O projeto, lançado em 2021, decor-
re da campanha nacional “Portugal 
Chama. Por Si. Por Todos.”, lançada 
em 2019, e conta com a chancela da 
República Portuguesa.
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A Presidente de 
Câmara improvável 

que hoje é 
Comendadora

Francelina 
Chambel

Francelina Chambel foi umas 
das primeiras mulheres eleitas 
Presidente de Câmara em 
Portugal. Uma eleição após 
o 25 de Abril, época em que 
o fosso entre litoral e interior 
era muito maior. Um percurso 
de 17 anos do qual se orgulha 
por “ter trabalhado para as 
pessoas”. A Condecoração 
como Comendadora da 
Ordem do Infante D. Henrique 
é a prova de excelência do seu 
trabalho.  
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De Miranda do Corvo 
ao Sardoal 

Maria Francelina dos Santos Chambel 
nasceu a 4 de agosto de 1934, em Mi-
randa do Corvo. Ainda pequena foi para 
Alvaiázere com os pais, onde viveu até 
aos seis anos. Recorda com saudades 
esses tempos: “Tive uma infância muito 
feliz”. Por motivos de trabalho, o pai ru-
mou com a família para Lisboa e foi na 
capital que conheceu aquele que viria a 
ser o seu marido, José Chambel Dioní-
sio. Vivia na altura no Bairro de Alvalade 
e José Dionísio visitava com frequência 
um tio que lá vivia. “Ele era do Sardoal e 
começou a meter-me o veneno” - con-
ta bem-disposta. Mesmo antes de casar 
veio algumas vezes ao Sardoal, nomea-
damente “ao casamento das irmãs dele”. 

Casou no verão de 1959 e do casa-
mento nasceram quatro filhos. France-
lina gostava do Sardoal e os filhos tam-
bém. “Assim que acabavam as aulas era 
para cá que vinham passar férias com 
o avô”. A sua mudança para o nosso 
Concelho dá-se após a eleição para Pre-
sidente da Câmara. “Já tinha esta casa 
(aquela onde reside) e vim para cá.” A 
adaptação dos filhos não foi difícil por-
que eles já gostavam do Sardoal. 

Uma eleição inesperada
Francelina trabalhava em Marvila, 

numa instituição que pertencia à Segu-
rança Social, na qual chefiava os servi-
ços. Um dia o marido apareceu no seu 
gabinete com “uma cara muito aborre-
cida” porque tinha recebido um telefo-
nema de Jorge Graça, do pai e “de mais 
umas quantas pessoas” a pedirem-lhe 
para ele a convencer a candidatar-se à 
Câmara Municipal. “Inicialmente recebi 
muito mal aquela proposta". Ainda não 
havia autarquias locais e as comissões 
administrativas estavam a começar a 
trabalhar nos processos eleitorais. Con-
tudo, acreditando que não ia ser eleita, 
acabou por aceitar integrar a lista do 
Partido Socialista.

“Contra todas expectativas ganhei as 
eleições. Não sei porquê e, ainda hoje, 
não sei.” Acreditava que não seria eleita 
porque “conhecia bem o Sardoal e algu-
mas aldeias limítrofes, mas, por exem-
plo, não conhecia bem Alcaravela nem 
Santiago de Montalegre e eram povoa-

ções com muitos votos”. “Ninguém me 
conhecia” - refere. Quando ganha as 
eleições, surge o ponto de interrogação: 
“O que vai ser da minha vida agora?” - foi 
a pergunta que fez a si própria. 

Foi eleita a 12 de dezembro de 1976 e 
tomou posse no Governo Civil de Santa-
rém a 3 de janeiro de 1977, tendo sido uma 
das primeiras mulheres eleitas  como Pre-
sidente de Câmara em Portugal. 

Uma campanha diferente
Se hoje proliferam os materiais de 

campanha eleitoral, nas primeiras elei-
ções autárquicas não foi assim. Nem 
material, nem dinheiro. Francelina 
Chambel lembra-se bem dessa cam-
panha: “Fizemos uns folhetos escritos à 
mão e colámos nas árvores e nos fon-
tanários. Nós fizemos uma campanha 
muito engraçada junto das pessoas. 
Explicávamos quais eram os nossos ob-
jetivos”. Como oposição tinham o CDS. 
Não tinham carro de campanha e eram 
os candidatos a vereadores que se pre-
dispunham a levar o carro. 

Recorda que “Fomos nós que fize-
mos todo o material. Um escrevia à mão, 
outro à máquina, outro tirava fotocópias 
e foi assim que fizemos tudo”. 

Governar sem dinheiro
A então Presidente de Câmara depa-

rou-se com um Concelho onde faltava 
de tudo, incluindo instalações básicas, e 
sem dinheiro para fazer nada. A Câma-
ra Municipal “tinha apenas o essencial 
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Atribuição da Medalha do Concelho e respetivo Título Honorário, a Francelina Chambel 
(ao centro) e a Álvaro Passarinho, ex-Presidentes de Câmara, em cerimónia promovida e 
realizada pelo então Presidente da Câmara, Fernando Moleirinho, no dia 22 de setembro 
de 2002

do Impasse, que se fizeram semelhan-
tes em Valhascos e Cabeça das Mós, e 
que foram vendidas a preços simbóli-
cos”.

A nível da saúde, “as instalações eram 
bastante precárias e fizemos um Centro 
de Saúde (onde hoje estão os “canari-
nhos”) que funcionava bastante bem”.  
A falta de médicos era um problema 
que não se punha devido a um progra-
ma chamado “Serviço Médico à Perife-
ria”, no qual os médicos acabavam os 
cursos e “vinham para a província exer-
cer”. “Algo que os nossos governantes 
desconhecem hoje em dia” - lamenta, 
ressalvando que “tivemos muita sor-
te porque alguns médicos que vieram, 
acabaram por se fixar cá, como o faleci-
do Dr. Lopes Dias”.

No Concelho “havia escolas”, mas fo-
ram feitas mais em Panascos e na Pre-
sa, onde não havia, e remodelada a de 
Entrevinhas, assim como as de Sardoal 
e Valhascos que foram remodeladas e 
aumentadas.

Recorda ainda com especial carinho 
a construção da Piscina Municipal e 
“como um simples pedreiro foi o arqui-
teto” daquela infraestrutura, do Quartel 
dos Bombeiros Municipais e o trabalho 
conjunto com o GETAS no âmbito da Se-
mana Cultural.

Dezassete anos 
de Poder Local

Francelina Chambel foi Presidente 
da Câmara Municipal durante 17 anos 

para pagar ao pessoal (um fiscal, um 
encarregado e pessoal administrativo). 
Não havia sequer dinheiro para pagar à 
Presidente Câmara: “Durante três anos 
foi o meu serviço (de origem) que me 
pagava o ordenado”.

Vieram então as verbas livres, uma 
proposta da então Secretária de Estado 
Helena Torres Marques, “que me ajudou 
muito e foi uma peça fundamental no 
trabalho que vim a fazer”. “Consegui que 
comparticipassem as obras dos Paços 
do Concelho que estavam quase a cair e 
a construção do bairro social da Tapada 
do Américo.” Entretanto, com a entrada 
em vigor da Lei 1/79 que atribuía verbas 
aos Municípios dá-se o fim das compar-
ticipações do Estado a obras municipais 
e “eu fiquei pendurada” – conta. A refe-
rida Secretária de Estado ajudou-a com 
indicações de onde e como recorrer e 
assim conseguiu terminar as obras que 
tinha começado. 

Água em casa 
e rede viária

O abastecimento de 
água da rede pública era 
uma das maiores falhas 
no Concelho. Só existia em 
Sardoal e Valhascos. Alcara-
vela e Santiago de Monta-
legre não tinham e “havia 
zonas de Alcaravela que 
nem sequer um fontaná-
rio tinham”. “Começámos 
não por fazer instalações 

subterrâneas, mas sim fontanários en-
quanto não se fazia o abastecimento de 
água pública. Investimos, aproveitando 
as nascentes que tínhamos e fizemos 
imensos furos, e, assim, conseguimos 
levar a água a casa das pessoas.”

“A rede viária era muito má. Por 
exemplo, os Valhascos estavam isolados, 
só tinham ligação ao Sardoal. Fizemos 
muitas estradas, algumas bastante difí-
ceis e completámos, arranjámos outras 
que estavam em péssimo estado.” Fran-
celina Chambel é perentória quando diz 
que a este nível “cumprimos bem o nos-
so objetivo”.

Habitação, Saúde  
e Educação

Num país saído de uma ditadura, o 
interior vivia com muitas insuficiências 
a nível social e habitacional. A constru-
ção do Bairro da Tapada da Torre foi, se-
gundo a ex-Presidente, “uma lufada de 
ar fresco”, assim como as casas da Rua 
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Visita do Presidente da República Ramalho Eanes ao Sardoal - 19 de setembro de 1981
Francelina Chambel, à direita na foto
(Arquivo Fotográfico Municipal)

Visita do Primeiro-Ministro Aníbal Cavaco Silva, a 26 de janeiro de 1991

e, como é normal, fazer um balanço 
traz memórias boas e más. Entre as pio-
res está “a perseguição indecente que 
o CDS me fez. Queriam provar que eu 
não era honesta, mas não conseguiram. 
Fui sempre uma pessoa séria e eu e os 
meus filhos passámos maus momentos 
nessa altura.” Falando dos filhos, consi-
dera que estes foram os principais pre-
judicados com o tempo dedicado à Câ-
mara, mas também sabe que eles têm 
orgulho na mãe e no seu percurso. Entre 
as melhores memórias está a empatia 
criada com os Munícipes e saber que as 
pessoas sentiam que o Poder Local es-
tava atento às suas necessidades.

Falar de Francelina Chambel é falar 
de uma referência para as mulheres 
que atuam no meio político, contudo a 
ex-Presidente pensa que “as mulheres 
não se sentem motivadas para o Poder 
Local” e refere que gostaria de ver mais 
mulheres no poder.

Um vasto 
e longo percurso

Além das funções como Presidente 
de Câmara, foi uma das fundadoras da 
Associação Nacional de Municípios Por-
tugueses, tendo exercido funções no 
Conselho Geral, Fiscal e Diretivo. Após 
sair da Câmara Municipal, foi Conse-
lheira do Centro Regional de Seguran-
ça Social de Santarém, Vice-Presidente 
da Comissão para o Estatuto das Eleitas 
Locais e Adjunta do Governador Civil de 
Santarém. Entre 1996 e 2001 foi Presi-

Ao longo do próximo ano, até 
abril de 2024, iremos assinalar os 
50 anos do 25 de Abril nas nossas 
páginas através das histórias 
pertinentes e marcantes de 
Sardoalenses que viveram os 
principais períodos antes e depois 
da Revolução dos Cravos. Damos 
seguimento a esta rubrica com 
Francelina Chambel, primeira 
Presidente de Câmara eleita após 
o 25 de Abril.

dente da Região de Turismo dos Tem-
plários.

Foi condecorada pela Cruz Vermelha 
e recebeu o título de Comendadora da 
Ordem do Infante D. Henrique, atribuí-
do pelo Presidente da República, Jorge 
Sampaio. 

Carismática, determinada e com 
uma força de vontade difícil de quebrar, 
Francelina Chambel marcou o pós-25 
de Abril no nosso Concelho, levando o 
nome do Sardoal ao mais alto nível. 

Errata - Por lapso, no Boletim anterior, na mesma 
secção (pág. 10) lê-se “Sr. Mora, Chefe da Secretaria 
do Colégio”, onde se deve ler “Sr. Mora, Chefe da 
Secretaria da Câmara”. Pelo facto, apresentamos as 
nossas desculpas. 
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Atendimentos
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LOJA DO CIDADÃO
Abaixo apresenta-se o número de atendimentos dos serviços permanentes da Loja 

do Cidadão nos meses de maio e junho de 2023.

MOVIMENTO DE VIATURAS
abril e maio de 2023

Serviço km
Ação Social 72

Agrupamento de Escolas 9.048

AMA Entrevinhas 525

Bombeiros 2.330

Cá da Terra 165

Centro de Saúde 2.935

CRIA 3.667

CRIFZ 279

CRIFZ 287

Distribuição de publicidade 278

Férias Desportivas 269

G.D. Alcaravela 187

G.D.R. “Os Lagartos” 1.266

Gab. Técnico Florestal 28

Hidroginástica 181

Programa ERASMUS 585

Recursos Humanos 528

Semana Santa 158

Trail 246

Turismo 33

U.S. Sardoal 123

REUNIÕES DE CÂMARA
Resumo das Deliberações
As atas das reuniões do Executivo Municipal são publicadas no Portal da Autarquia, 

em www.cm-sardoal.pt, e são expostas para consulta pública no espaço de entrada 

do edifício da Câmara e, de acordo com a lei, podem ser requeridas pelos muníci-

pes, através de fotocópias, no seu todo ou em parte, no Setor de Taxas e Licenças 

durante o horário normal de expediente.

As reuniões de Câmara realizam-se em conformidade com a deliberação do Execu-

tivo, em 02 de dezembro de 2021, sobre a periodicidade das mesmas. 

Ata n.º 06 - 22 de março de 2023 

- Aprovação das normas para entrega dos Prémios de Mérito 2023;

- Autorização de transferência no montante de 3.972,78€ para Agência de Energia 

MT21 no âmbito da candidatura ao Programa “Plano de Promoção da Eficiência no 

Consumo de energia - PPEC 7ª Edição”;

- Autorização de transferência no montante de 1.781,66€ referente ao projeto “O Ri-

batejo Interior em sua casa - plataforma de e-commerce”;

- Aprovação de proposta para oferta de flores para canteiros de alegretes na zona 

histórica; 

Ata n.º 07 - 5 de abril de 2023
 - Aprovação do documento final do acordo coletivo de empregador público entre 

o Município de Sardoal e o Sindicato dos Trabalhadores em Funções Públicas e So-

ciais do Sul e Regiões Autónomas.

Ata n.º 08 - 24 de abril de 2023
- Aprovação de apoio à FUS e ao GETAS no valor de 300€ a cada para ajudar nos 

encargos havidos com a sua participação nas diversas atividades da programação 

da Semana Santa; 

- Tomada de conhecimento da prestação de contas do ano 2022 da Tejo Ambiente, 

EIM, S.A e submissão da mesma à apreciação da Assembleia Municipal; 

- Tomada de conhecimento do Inventário de todos os Bens, Direitos e Obrigações 

Patrimoniais do Município e respetiva - exercício de 2022 e submissão do mesmo à 

apreciação da Assembleia Municipal;

- Aprovação da proposta da Conta de Gerência do ano de 2022 e submissão da mes-

ma à apreciação da Assembleia Municipal;

- Aprovação da abertura de procedimento concursal para 2 lugares de assistente 

operacional, um sapador e um lugar de auxiliar de serviços gerais.

Ata n.º 09 - 10 de maio de 2023
- Autorização da abertura do procedimento para a criação do Regulamento do Par-

que de Autocaravanas de Sardoal;  

- Aprovação da ata-relatório n.º 1 do júri de avaliação das candidaturas aos “Prémios 

de Mérito” do Município de Sardoal, referente ao ano letivo 2022/2023;

- Aprovação de procedimentos inerentes ao funcionamento da Creche Municipal 

no ano letivo 2023/2024;

- Aprovação de Protocolo de Colaboração entre a Federação Portuguesa de Voleibol 

e o Município de Sardoal para a realização da fase final do Campeonato Nacional de 

Iniciados Masculinos;

- Aprovação da atribuição de um apoio financeiro no montante de 250 euros à

Estímulo - Associação de Jovens de Sardoal para que possa ser esta a garantir a 

animação necessária na inauguração do campo 3x3 BasketArt;

- Aprovação de apoio à AMA Entrevinhas e à ACD Valhascos no valor de 400€ a cada 

para ajudar nos encargos do serviço de refeições e/ou abastecimentos da inaugu-

ração do Centro de Cyclin’;

- Aprovação da atribuição de apoios ao associativismo 2023 - apoio ao plano anual 

de atividades e desenvolvimento cultural.

Ata n.º 10 - 7 de junho de 2023
- Submissão do Regulamento do Pavilhão Gimnodesportivo da Escola Básica e Se-

cundária Dr.ª Judite Andrade à discussão pública por um período de 30 dias; 

- Aprovação da atribuição de um apoio financeiro no valor de 1045.50€ às nove as-

sociações que solicitaram montagem de palco ao Município; 

- Aprovação de apoio às duas IPSS do Concelho de Sardoal, suportando o diferencial 

das tarifas de Água, Saneamento e Resíduos.
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BIBLIOTECA MUNICIPAL

17

Novidades na Biblioteca
A Biblioteca Municipal dispõe de um diversi-

ficado espólio de livros para usufruto dos seus 
leitores, abrangendo todas as faixas etárias e os 
vários géneros literários. Aqui deixamos algumas 
novidades, que pode requisitar na Biblioteca.

Romance
- Estrada dos Silêncios, de Carlos Vale Ferraz
- A Rainha dos Gelados, de Anthony Capella
- Conduz o Teu Arado sobre os Ossos dos Mortos,  
  de Olga Tokarczuk
- Amor Cruel, de Colleen Hoover
- A Vida Escondida Entre os Livros, 
  de Stephanie Butland
- Longa pétala de mar, de Isabel Allende
- Um Fogo Eterno, de Barbara e Stephanie Keating

Gestão Doméstica 
- Contas-Poupança - Como superar a inflação  
  e ganhar com a crise, de Pedro Andersson
- Contas-Poupança - Poupe ainda Mais,  
  Invista Melhor, de Pedro Andersson

Infantil e Juvenil 
- Não toques no... monstro!, de Rosie Greening
- O Estranhão - Uma mosca na sopa,  
  de Álvaro Magalhães; Ilustração de Carlos J. Campos
- O Diário de um Banana, N. 14 - De-mo-li-ção,  
  de Jeff Kinney
- Tu (Não) És Pequeno, de Anna Kang;  
  Ilustração de Christopher Weyant
- O Diário de um Banana 15 - Bater no fundo,  
  de Jeff Kinney
- Alice 9: Chegaram as Primas!,  
  de Rita Vilela; Ilustração de Ana Valente

Memórias e Testemunhos 
- O Livro da Avó Alice - Histórias e memórias  
  para todas as avós do mundo, de Alice Vieira
- Gosto de Gostar, de Helena Sacadura Cabral

CIA - Cidadania Informada 
e Ativa do Médio Tejo 

No âmbito do programa CIA - Cidadania Informada e Ativa, 
da Rede de Bibliotecas Públicas do Médio Tejo, com o apoio do 
Programa de Apoio ao Desenvolvimento de Serviços (PADES), 
decorreram no nosso concelho, em maio, duas ações de for-
mação sobre o tema “Internet para adultos”. 

De 8 a 12 de maio, a Junta de Freguesia de Valhascos rece-
beu a iniciativa, orientada pelo formador Pedro Fernandes e 
que juntou nove formandos. Já de 15 a 19 de maio teve lugar 
na Comissão de Melhoramentos de Cabeça das Mós uma ação 
com o formador Diogo Serras e que reuniu 17 formandos.

A iniciativa visou a melhoria dos hábitos de leitura e das 
literacias digitais da população mais infoexcluída da região, 
bem como a promoção do acesso à internet, especialmente a 
pesquisa e o uso da informação, o acesso a serviços digitais da 
administração pública e outros, nomeadamente através das 
Bibliotecas Municipais. 

Biblioteca expôs “Mulheres e 
Resistência” e RTP exibiu reportagem 

A Biblioteca Municipal acolheu, de 2 a 30 de junho, a expo-
sição “Mulheres e Resistência – «Novas Cartas Portuguesas» e 
outras lutas”, cedida pelo Museu do Aljube.

A partir da obra “Novas Cartas Portuguesas”, a exposição 
abordou o papel da repressão, o valor da solidariedade e a im-
portância da vitória deste processo literário e político que en-
volveu as Três Marias – Maria Isabel Barreno, Maria Teresa Horta 
e Maria Velho da Costa.

No âmbito da exposição, a RTP realizou uma reportagem 
que foi transmitida no programa “Eixo Norte Sul” da RTP3, no 
dia 8 de junho. O trabalho jornalístico está disponível para vi-
sualização na página de Facebook da Biblioteca Municipal.

Sardoalenses vencem concurso 
de fotografia 

Decorreu no dia 22 de junho, na Comunidade Intermunici-
pal do Médio Tejo, em Tomar, a entrega de prémios aos vence-
dores do Concurso de Fotografia “Vamos Fotografar o Nosso 
Património Natural”, do projeto Marcas na História. 

Do Sardoal, Inês Tereso destacou-se no segundo escalão e 
André Lopes venceu o quinto escalão. 

Os prémios, oferecidos pela Comunidade Intermunicipal do 
Médio Tejo, foram experiências no território, nomeadamente 
bilhetes familiares para o Museu Nacional Ferroviário, para o 
Convento de Cristo, para os Centros Ciência Viva de Constância 
e Alviela e para o Centro Integrado de Educação em Ciências 
de Vila Nova da Barquinha.

O projeto das Bibliotecas Escolares e das Bibliotecas Mu-
nicipais, em parceria com o EUROPE DIRECT Oeste, Lezíria e 
Médio Tejo, teve como tema o património natural.
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Durante sete dias, o Sardoal esteve 
no centro do mundo com o VIII 
Encontro Internacional de Piano de 
Sardoal. A iniciativa que, este ano, 
contou com o Alto Patrocínio de Sua 
Excelência o Presidente da República, 
veio consolidar a importância e o 
valor deste evento que, ao longo dos 
anos, tem trazido ao nosso Concelho 
alguns dos maiores mestres e das 
maiores promessas do piano a nível 
internacional.

Entre 26 de junho e 2 de julho, cerca 
de 50 alunos, 8 docentes, 15 jurados e 
6 convidados de honra, oriundos de 
17 países estiveram no Sardoal para 
aprender, estudar e apresentar-se ao 
público em concertos memoráveis.

Além dos concertos nos quais 
jovens e professores demonstraram, 

em momentos musicais sublimes, 
elevada qualidade artística e técnica, 
é de destacar o Concerto de Abertura 
em memória de Helena Sá e Costa, 110 
anos após o seu nascimento, no dia 
26, com Manuel Araújo (Portugal) no 
piano e Anzel Gerber (África do Sul) 
no violoncelo, e no qual o conceituado 
pianista Adriano Jordão traçou uma 
breve biografia e contou histórias 
sobre a relação de Helena Sá e Costa 
com o piano e com os seus alunos.

Este ano o Encontro contou uma 
Caminhada Concerto denominada 
“Música pelo Património” que teve 
lugar no dia 30. Com início na Igreja 
Matriz com uma pequena atuação 
da Filarmónica União Sardoalense, a 
caminhada levou o público por uma 
viagem musical e histórica pelas 

Capelas da Vila.  Desta forma, a Igreja 
da Misericórdia, a Capela do Espírito 
Santo, a Capela de Nossa Senhora 
do Carmo/Centro de Interpretação 
da Semana Santa e do Património 
Religioso, a Capela de Sant’Ana e a 
Igreja de Santa Maria da Caridade 
acolheram um breve momento 
musical, protagonizado por diferentes 
músicos e instrumentos.

No último dia do Encontro 
foi descerrada uma placa em 
homenagem a Aquiles Delle Vigne 
(1946-2022), conceituado pianista e 
pedagogo e um dos impulsionadores 
do Encontro Internacional de Piano 
de Sardoal. Após este ato, subiram 
ao palco a pianista premiada no 
dia anterior com o 1º prémio da 
categoria Juvenil (ex  aequo) Mengyue 

O Mundo 
ao Piano no Sardoal
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Li e depois Máximo Klyetsun, 
também reconhecido com o 1º 
prémio da sua categoria (Júnior), 
acompanhados pela Orquestra 
Sinfónica Esproarte, dirigida 
pelo Maestro Gustavo Delgado. 
A finalizar, Luca Chiandotto, 
também acompanhado pela 
mesma orquestra, deixou a plateia 
encantada com a sua performance.

O VIII Encontro Internacional de 
Piano decorreu com enorme brilho, 
qualidade técnica e artística, tendo 
sido pautado pelo êxito.

Uma palavra também para as 
famílias que acolheram pianistas 
nas suas casas, permitindo assim 
que os jovens mais desfavorecidos 
participassem no evento.

O público encheu o auditório do Centro Cultural para assistir à peça  
“Nau Nau Maria” na noite do dia 6 de maio. Esta peça com criação e direção 
de Alice Azevedo, numa produção da Causas Comuns, em coprodução com o 
Teatro Nacional D. Maria II, trouxe um novo olhar sobre os feitos dos navegadores 
portugueses, desconstruindo ideias pré-concebidas, enquanto ofereceu ao 
público uma versão nada romantizada da época dos descobrimentos.

“Nau, Nau Maria” foi criado no âmbito do projeto Próxima Cena da “Odisseia 
Nacional”, que leva programação teatral a todo o país, durante este ano.

Na sessão estiveram presentes, para uma pequena conversa com o público, 
Rui Catarino, Presidente do Conselho de Administração do Teatro Nacional  
D. Maria II e Alice Azevedo, autora do espetáculo e Criadora e Diretora do  
Projeto Nova Cena.

No dia anterior a peça subiu ao palco exclusivamente para o Agrupamento de 
Escolas, tendo decorrido igualmente uma conversa no final com os alunos.

apresentou
Nau Nau Maria

Sardoal Mostra-se em Projeto 
“Educação pela Arte”

A apresentação pública do Projeto 
“Educação pela Arte”, com trabalhos 
realizados pelos alunos do 1.º ciclo do Ensino 
Básico, no âmbito da Disciplina “Faz de 
Conta” (Expressão Dramática”) decorreu em 
27 de junho, envolvendo os alunos do 3º e 4º 
ano. 

Foram trabalhados temas como a família, 
com uma viagem ao tempo dos seus avós, 
uma viagem ao fundo do mar e o sempre 
atual e importante tema, o Bullying. 

O Projeto contou com a coordenação 
pedagógica de José Ramalho, diretor 
artístico do Teatro Figura, com o intuito de 
colocar as artes dramáticas na valorização do 
currículo, implementando, simultaneamente, 
estratégias para o sucesso escolar.
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78 anos da Estrada 
Nacional 2 
assinalados no Sardoal

O Centro Cultural recebeu, em 11 de 
maio, a cerimónia comemorativa dos 
78 anos da Estrada Nacional 2.

A iniciativa, organizada pela 
Associação de Municípios da Rota da 
Estrada Nacional 2 (Rota N2 - Amren2), 
da qual o nosso Município é membro, 
assumindo atualmente a Presidência 
da Mesa da Assembleia Geral, contou 
com intervenções de Miguel Borges, 
Presidente da Câmara e da Assembleia 
Geral da AMREN2, da Coordenadora 
de Operações do Distrito de Santarém 
da Infraestruturas de Portugal, 
Ana Vicente, e do Presidente da 
Câmara Municipal de Santa Marta de 
Penaguião e do Conselho Diretivo da 
AMREN2.

Também 
no nosso palco…

As Jornadas do 
Associativismo decorreram 
na manhã de 13 de maio na sala 
multiusos, tendo contado com um 
momento de sensibilização para 
o cumprimento da legislação de 
segurança contra incêndios em 
edifícios, pelo Comandante Nuno 
Morgado.

O auditório recebeu, no dia 29 de 
maio, a visita de Lama Rinchen 
Khyenrab (Monge Budista) que 
fez três sessões: "Gratidão à Vida"; 
"Educação sócio emocional baseada 
nos valores humanos" e "Como 
sustentar a felicidade genuína".

O Agrupamento de Escolas 
promoveu uma Gala Solidária, 
em 7 de junho, com a intenção de 
apoiar o aluno João Pereira do Santos 
e a família nos custos associados à sua 
recuperação. 

O Cais de Encontro trouxe, 
em 20 de junho, Isabel Mões e Clara 
Barbacini que apresentaram a 
associação Arquivo dos Diários.  
A iniciativa Cais de Encontro é  
da Palha de Abrantes e conta  
com o apoio do Município.

Em 22 de junho, o Jardim de 
Infância de Sardoal levou a efeito 
a sua festa de final de ano. 
Um momento de grande envolvência 
e participação de toda a comunidade 
educativa daquele espaço. 

O Seminário MédioTejo 
em Igualdade decorreu no nosso 
auditório em 28 de junho, tendo contado 
com várias apresentações ligadas à 
temática. A sessão terminou com a 
atuação do jovem pianista Luis Felipe 
Oliveira (participante do VIII Encontro 
Internacional de Piano de Sardoal). 
Uma organização da Comunidade 
Intermunicipal do Médio Tejo.

Na cerimónia, em que se assistiu  
à antestreia do documentário  
“N2 – A Estrada Que Nos Une”, 
marcaram presença autarcas dos 
Municípios atravessados por esta 
mítica estrada que une Portugal de 
Norte a Sul ao longo de 739,26km.

A Associação de Municípios 
da Rota da Estrada Nacional 2 foi 
constituída a 5 de novembro de 2016 
com o principal objetivo de criar 
riqueza e valorizar as pessoas dentro 
dos territórios atravessados pela 
N2, o desenvolvimento turístico, e a 
promoção económica e cultural dos 
municípios.
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Centro Cultural Gil Vicente

Fotos Cláudia Dias

Fotos Cláudia Dias

Salvador Quintas 
apresentou 
“Então foi assim…” 

O Centro Cultural recebeu, em 27 
de maio, o lançamento do livro “Então 
foi assim...”, do Sardoalense Salvador 
Salgueiro Quintas, com apresentação 
de André Samouco e Miguel Borges. 

“Então, foi assim…” é o seu mais 
recente livro, publicado este ano e 
composto por “várias estórias que, não 
sendo uma biografia na sua essência, 
cobre um leque de vivências de várias 
pessoas durante cerca de um século.”

Salvador Quintas tem publicados 
dois livros de poesia: “Do Riso às 
Lágrimas, com Volta…” (2012) e 
“Cacharolete, Miscelânea e Outras 
Misturadas” (2016), também eles 
apresentados no nosso Centro Cultural.

O Centro Cultural acolheu, entre 
1 e 24 de junho, a Exposição do 
Projeto “Diários de um Interior”.

O projeto, que decorreu no 
Sardoal entre 2019 e 2023, assentou 
na ideia “Um dia destes já não há 
histórias para contar…” e na sua 
vertente artística consistiu em 
colocar a população local a recolher 
narrativas visuais com base nas suas 
memórias e no quotidiano atual.  
A partir daí, foram implementados 
programas educativos e materiais 
adaptados às especificidades da 
comunidade participante, para 
promover competências pessoais, 
sociais e cognitivas trabalhadas na 
dimensão artística do projeto.

“Diários de um Interior” é um 
projeto da Associação EPSEDUSA 
– Clique, apoiado pela Fundação 
Calouste Gulbenkian através da 
iniciativa PARTIS – Práticas Artísticas 
para a Inclusão Social, em parceria 
artística com o Movimento de 
Expressão Fotográfica (MEF) e em 
parceria institucional com este 
Município e o Agrupamento de 
Escolas concelhio.

revela Sardoal

Este é um projeto de participação 
pela arte cujos objetivos são a inclusão 
social de indivíduos e comunidades 
do interior do país em risco de perder 
a sua identidade, história e cultura e 
o desenvolvimento de competências 
artísticas, culturais e educativas que 
envolvam a reflexão sobre os processos 
de capacitação dos indivíduos e a 
coesão social.

DIÁRIOS DE UM 
   INTERIOR
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notas
Todas as fotos, cuja autoria não seja referida, 
são de Paulo Sousa. Por decisão dos autores, 

alguns dos textos assinados poderão ser escritos 
segundo a antiga ortografia.

Veja esta série do Boletim desde o N.º 1, bem como 
outros acontecimentos aqui não noticiados, 

no portal da autarquia, em www.cm-sardoal.pt.

Recordamos que as nossas páginas 
continuam disponíveis para os “Artistas de 

Cá”. Assim, se é natural ou residente no Concelho 
de Sardoal e tem poemas, textos, desenhos, 
fotografias ou qualquer outra arte que gostasse 
de ver publicada no nosso Boletim, basta  
contactar-nos pelo 

tlf. 241 850 000 
ou pelo email 
imprensa@cm-sardoal.pt. 

Este espaço é seu… 
ficamos à espera dos seus trabalhos!

ARTISTAS DE CÁ

Paulo O. da Silva 
Landeck partilha 

connosco o primeiro 
poema que escreveu 

no Sardoal, dando o 
seu contributo 
para o espaço 

“Artistas de Cá”.

Exclama

Erguem-se para o céu 
os pinheiros 

lembram mastros e marinheiros 
d’outrora 

Erguem-se para o céu 
os pinheiros 

escondem na sombra seus passos 
presas e caçadores 

como se guardassem 
do sol 

toda a flama.  

[Poema inédito. Aldeia da Presa, 
Sardoal, 2022]
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Embora possamos pensar que a his-
tória é, por vezes, abstrata e desligada da 
nossa realidade, ela está, de facto, tecida 
na estrutura do nosso dia a dia, aguar-
dando ser desvendada. A vila de Sardoal, 
que abriga uma rica tapeçaria de acon-
tecimentos e personagens históricos, é 
um testemunho vívido disso. Hoje, quero 
conduzi-lo numa viagem ao passado, até 
ao ano de 1558, onde encontramos um 
registo de casamento, o mais antigo da 
vila, com notáveis 465 anos.

O documento, um testemunho to-
cante da vida quotidiana do século XVI, 
nos revela: “Aos 10 dias do mês de maio 
de 1558 anos recebi eu Simão Rodrigues, 
cura desta Igreja de Santiago da Vila do 
Sardoal, por palavras de presente e em 
face de povo como manda a Santa Ma-
dre Igreja a João Pires e a Joana Dias, 
meus fregueses e moradores nos Va-
lhascos, termo desta Vila. Foram teste-
munhas Galiote Fernandes e Diogo Hen-
riques, nesta Vila moradores.”

Nestas linhas, sentimos o pulsar da 
vida em 1558. Há um registo não só de 
um matrimónio, mas também da pre-

A Presença 
da História:

O Registo de Casamento 
Mais Antigo do Sardoal

sença de uma comunidade, dos seus ri-
tos e das suas figuras. A cerimónia ocor-
reu em maio, sob a autoridade de Simão 
Rodrigues, cura da Igreja de Santiago. 
João Pires e Joana Dias, ambos residen-
tes nos Valhascos, decidiram unir-se 
em matrimónio. Esta união, além de ser 
abençoada pela Santa Madre Igreja, teve 
como testemunhas Galiote Fernandes e 
Diogo Henriques, moradores da Vila.

Este documento, preservado ao lon-
go de quase cinco séculos, proporciona 
uma visão rara e direta da vida num pe-
ríodo fundamental da história de Portu-
gal. É um portal que nos permite teste-
munhar a celebração do amor, da fé e da 
comunidade, pilares tão vitais da vida do 
Sardoal naquela época como o são hoje.

Continuaremos a explorar estes tes-
temunhos históricos, pois acredito que, 
ao olhar para trás, obtemos uma maior 
compreensão de nós mesmos, da nossa 
comunidade e do nosso lugar no tecido 
complexo e belo que é a história huma-
na.

Pedro David

Pedro David, nascido e criado na 
bela aldeia de Casais de Revelhos, 
lugar que outrora pertenceu ao Sar-
doal, até ao ano de 1836. Nutro um 
profundo amor pela minha terra na-
tal, acalentado pela bondade das 
suas gentes e pelo colorido das suas 
tradições.

Os meus interesses são amplos e 
diversos, abrangendo a genealogia, 
os contos imaginários, a procura de 
tesouros, a arte da fotografia e a pro-
fundidade da história. Com a expe-
riência dos meus 51 anos, conquistei 
uma vivência rica e mesclei um co-
nhecimento vasto acerca da cultura 
e das tradições da minha amada al-
deia e região circundante.

A minha paixão pela vida e pelo 
aprendizado constante são caracte-
rísticas inatas, que me definem en-
quanto indivíduo e guiam os meus 
passos neste caminho de autodesco-
berta e partilha de saberes. 



O Pavilhão da Escola Básica e Secundária 
Dra. Judite Andrade recebeu, entre 2 e 4 de 
junho, a Fase Final do Campeonato Nacional 
Voleibol de Iniciados Masculinos para 
Apuramento do Campeão Nacional.

Esta Fase Final foi disputada por cerca de 130  
atletas de oito equipas (Ala Nun’Álvares de 
Gondomar, SL Benfica, Clube Kairós, Esmoriz 
GC (Série A), CV Oeiras, AA Espinho, CD Póvoa 
e Leixões SC (Série B)). De salientar que o 
selecionador nacional de futebol Sub-21,  
Rui Jorge, marcou presença no evento no dia 2 , 
assim como o  jogador de voleibol Miguel Maia, 
considerado, por muitos, o melhor jogador de 
sempre da modalidade e que ficou conhecido 
pelas suas prestações em Jogos Olímpicos.

Refira-se que a turma de Desporto do 
Agrupamento de Escolas esteve sempre 
presente, prestando apoio ao evento, que foi 
o primeiro a ser promovido por entidades 
externas no novo pavilhão, cuja construção 
visou servir toda a comunidade, colmatando 
uma lacuna que se fazia sentir.

Final de Vólei 
disputada no Sardoal
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